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começar. a produzir éffeito pode. chegar à cinco. horas; “mas se. a dose Ro o 

é bem adaptada ao individuo, isto é: excepcional; quatro: horas 6: um O 

intervalo. bastante frequente, porem duas horas ou menos é o mais 

commum;pode ser apenas de quinze minutos, Forem rara vez émais o 

curto. do que trinta. ds o 

“Destas noventa observções. conclno. que a chry sarobina é, na: dose 

de-vinte e cinco grãos. para os adultos, ou-de seis di mais gtãos pa e 

- as crianças um: “emeto- -cathartico de um: effeito isento de: sympto- Co 

mas incommodativos; ao-passo que, por outro lado, é tão certo como No 

qualquer dos” medicamentos - que attúam em um “ou outro Pestes - 

sentidos, 20: mesmo tempo que, 0 rapido & completo da sua: operação, Ro 

o recommenda: [o seu emprego tia maior parte d'aquelles casos eim que ol 

ém necessario um resultado tal « como: elle o produz. = 

comínia 

eae 

| VAGINA o 

Pelo Dr. J. Remedios Mon teiro. 

I 

- Factos lamentaveis: se tem p dado de transmissão da syphilis pela Ro 

-vaccina. Estes factos, porêm. não depõe contra a vaecina;- “obrigam. . 

simplesmente a tér uma grande: cireunspeeção na: escolha Velha. 

Estes-factos de syphilis vaceinal, - segundo quer a-escola Iyonesa; não o 

e provém. do liquido da pustula vaccinal, mas do-sangue que possa:ir: . 

* com elle aceidentalmente. Pareceime esta questão completamente. 

“-insoluvel. por, omquanto, Ha nella questão é de facto E) questão de: e dou 

trina. o 

- Não pretendo decidir entre a a: eseota de Lyão ea “de Pare, acho no 



E (O GAZETA, MEDICA DA BAHIA 

: “comtudo grande imprudência. vaceinar sem que so. reconheça ante 

riormente [o estado: de. saúde da: criança. de « quem ae extrahir o. 

“humor- vaccinico. A demonstração clinica é e experimentar da-transe 

missão “da. syphilis tornou-se. hoje uma triste realidade, embora no 

o Choinel, Rayer, Gallard, Rostan, Sediltot, Stoltz, Velpeau, Stein- o 

prenner' e outros julguém que-a pustula vaccinica é unicamente o - 

o producto do virus vaccinico. É uma produção morbida. que não de: 

“pende senão do factor proprio. É a consequencia de uma infecção. 

o virulenta particular. Apezar da segurança que deve: resultar de auto-.. 

“ridades tão conhecidas e veneradas no-mundo medico, não se póde |. 

deixar de aceitar a” transmissibitidade da syphilis pela ty mpha- vaccis 

: nica com, ou sem raistura de sangue, ahi estão os numerosos - factos 

observados na Italia por Gaspar Cerioli e pelo professor Barbantini, 

os factos de Rivalta em 46 crianças em 1861, e os observados em 

diferentes. epochas - em França por Chassaignac, Trousseau,. Vien- 

nois, Herard, etc, por. Habner na Baviera; e por medicos brazileiros, 

". tálvez, que os não tem. revelado pelo receio de desconsiderar a vac- 

cina-entre nós. . 

Quem se pode lisongear de conhecer todos os processos, | todos os - 

meios empregados pela naturesa nas molestias contagiosas? 

"Como se pode provar a incorruptilidade do bumor vaccinico? 

O mais logico, o mais judicioso nestes casgs éadoptar as opiniões 

do Dr, Depaul, director. do serviço da vaceina em França, apresen-. 

tadas no. projecto de Relatorio ao Ministro da agricultura e commer- 

cio, apesar dê haverem sido muito combatidas pela. Academia de 

medicina de Pariz, apesar -dos casos de syphilis- vaccinal serem pro- 

digiosamente raros, para me servir de uma locução de Trousseau, em — 

comparação dos milhões de milhões: de vaccinações praticadas em 

todos os paizes cullos nestes setenta e sete annos. ce 

RR en 1810 Galbiati, distipulo de Troja, sustentava e propagava 
idéas que deyem ser aqui. rememoradas. Escrevia elle: a 

e Não é um panico, não é uma hypothese que se possam feequen- o 

| temente adquirir outras molestias com a vaccina humana; está 'pro- 

vado por fe factos apoiados pela: razão e verif cados s por medicos obser-. . 

“vadores. Doo “ co 

-« Aquelle que quizer dissipar esse temor, aquelle « que pretêndes E 

inspirar uma falsa segurança de não multiplicar com a vagcina as
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“amolestias do: homem, “inda quea: vaceina a contenha seus. germens, - = 

não é um philantropos. torna-se d'antemão responsavel por. todasas 

“o victimas que. poderiam ser immoladas a uma tão. falsa -ereng: 

“Com quanto à operação da. vaccinação seja cousa facil, é: nuito. o 

inconveniente que seja praticada por: parteiras, como: suecede em = 

“França, ou por, homens não profissionaes, como às vezes se dá entre - 

nós, que: não tem os: conhecimentos precisos: para reconhecer os o 

caracteres da vaceina e distinguir os que são de Naturesa syphilitica. 

No Piemonte, ha treze atinos pouco mais ou tnenos, “umas crianças 

- que haviam sido vacinadas, teansmittiram q outras a syphili 

“conheceu- -Se que a causa. fôra o haverem sido vaccinadas de fonte 

impura. : ao “o 

A cuidadosa. escolha da Ivmpha que se tem de empregar é neces... 

— saria, Havendo o maior cuídado, - nenhum máu resultado úgeorre. 

Nas vaceinações de braço a braço é pouco provavel darem- seo 

- factos de. transmissão de syphihis, uma.vez que se attenda bem: ao o 

estado da eriança-e aos caracteres das. pustulas donde se: vas extra 

hir.a lympha. Além destas precanções outras existem que. passamos. 

a enumerar: “o o 

ao Tirar-se o > pus vaccinico de pessoa sã, vaceinada pela primeira 

vez. os so 
À experiencia tem mostrádo que a vaccina produz resultados me- 

nos seguros quando é de pêssoa revaccinada e ue as pustulas. não 

tem desenvôivimento normal, er 

2.º À vaccina será extrahida do 6.º 0 7.º dia depois da inocaação. 

3 º Aváccina guardada em tubos. de Bretonneau, isto é, tabos capil-.. 

ares, cujas extremidade foram; fechadas: a fogo, é preferivel a que é. 

conservada em laminas de. vidro. 

- 4º. Far-se-hão em cada braço 3 puncções em fórma. de trisoguo, 

praticadas distantes umas das outras para não confiuirem. 

5.º Quando o liquido. contido na vesienla vaceinal começa. a turyare. 

se ea ficar lactescente, acha-se mais propria para a inoculação; isto . 

tem lugar do 6,º ao 8.º dia, Desse é tempo + em diante torna- -Se e punifor= 

me e imprestavel, . “o - Vs pio 

0 Dr. Danet,. medico .do ministerio do interior em Françá, encar- 

regado pelo ministro desta repartição de estudar à vaceina, diz que . 
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não se devo empregar a vateina senão do quaito di acen 
sexto: enunca maistarde, E ses ls = 

6.º Garantir-se-hãõos botões. detoda pressã Ro éiqueia der altritóo 
= “7 " Nô caso de forte: inflamação do braço: em. tedor: as pustulas, o 

se appliçarão compressas frias de agua. branca: de. Goulard, cataplas- 

“tai emolliente; nó caso de ulceração, ceroto simples.: er 

s marcha da vaceina não segue sempre uma ordem lão regular, que 

— não seja necessario mencionar as diflerenças que podem apparecer; 
por exemplo, durar o periodo de incubação vinte dias Ou apenas dous; . 

“declararem-se pustulás .vagcinaes em diversos. pontos do- corpo.em. 

- que não foi praticada a inoculação “Aubry pablicou. nos Archives gé- 

nérales de médecine de Setembro de 1850 a observação de um menino. E 

de seis semanas; em quem a vaceinação. deu bom exito:: emquanto' os 

“pontos inoculados seguiam a evolução, natural, sobrevieram nas. pernas, o 

eventre onze pustulas vaccinicas, bem caracterisadas, cujo producto 

É 

“inoculado den lugar a pustulas viccinaes de bôa naturesa. 
- Desenvolvesse algumas vezes em seguida à vaccinação pheuomenos 

geraes, sem. erupção cutanea (vaccine sine vaceinis.) co Ro 

nv proposito da falsa vaccina, Bousquet, que é a maior autoridade 

nestes “assumptos, exprime-se do modo seguinte: a 

2. Quanto à boa vaccina, principiá a desenvolver-se do terceiro, dia 
em diante ou no começo do quarto; a falsa vaccina,., mnito mais. pre- : 

» Coco. mostra- se desde o pritneiro ou segundo dia e caminha com 

tal rapidez que attinge seu inteiro desenvolvimento quando a verda-. 

deirá apenas teria tempo de apparecer Too Tt, 

A.falsa vaccina póde ter por causa uma Jympia mui velha a ou uma 

disposição especial da pessoa. 

- Havendo-se renovado em diversos pontos da-Europa as epidemias 
“Se-variola, que durante um quarto de seculo tinhão quasi. desappa=. 

Tecido, € atommettendo pessoas vaccinadas, tratou-se de investigar , 

si a vaccina perdêra alguma cousa de sua virtude. preservativa, ese 

“seria necessario vaccinar mais de uma vez para) pôr o os. individuos. ao 

. abrigo das. bexig as, : 

| 8 Archives gêncrales de médicine, Março 187—pag. B5t—pariz. - = 
7 archives gênérales de médicine-—Março de 187—pag. 357—Pariz, 

e:



E como “avazio 

le Dr. De “Carro, nous écrivit qu'il avait 'reçu de Londres des-filis imprégnes du. 
“virus -vacia,. elo—Memoire sur Fimpêmiation: de; la. Vaccine a: Gencye—Geneye a 

tes é conclusões: 

“ eneaquecimento das vaceina. RE se “ o 

“Os medicos da Altemanha, “sobretudo os. do Wurtemberg, insistem. 

dor reinár epidemitamente.n no. Wirtemberg. 
dê em 1851, em, um livro especial; Eichorne tendo estudado 

Os individuos. xmeeinados- podem 1 tera: - varíola legitima; em 

modificada, - o) » geralmente a as. bexigas são tanto mais o 

8 Encóntro este nome escripto de dois modos—Decarro por B.. .Thardés-Memoire eco 
o a Econ et pratique sur ia vaccine-Paris an 1X (1801). De Cárro p o 

- Chavoul (de-Minol) —-Dissertarion sur: la. vaccine -presentee : et soutenue a !Ecole... - 
Nicolas É 

speciale de médecine de Strasbourg te 1X fruetidor an IX: Tambem o Dr. Odier 
- escreve do mesmo modo quando diz— Un de-nos- comgatriotes elabli a Vienne, : 

AR TX. 
' mH seRIR-yoL. n. 

Shtrquecimento da vaceina e dá ahi a. Pratica das esco Dri 



z Hercules Octiviano: Mazai, Jacíntho Rodrigues Pereira Rei 
Lourenço de Souzá: Godinho e 

= eia; entretanto ultimamente erão us seus: mais: “éstrennos defeo- 

— sores. O mesmo. succedetia áquelies m medicos ragileiros do a Ahsfitato - DN 

“ Vageinico-se fossem.vivos o inca er, : 

“ À totalidade dos medicos alemães + virão. engrossar. 

dos revaccinadores. 

der todo achar-se EO)  individao: 'a0 abrigo: das bexigas.” º 

“O público observa que. pessoas vaccinadas têm. morrido de bexiga 

E verdade; mas à experiencia mósira que 6s' atacados são os s que. o 

“não liverão a precaução + de repetir: E vageinação no fim d 

deste, principio, « póde tera nos empregados doé: héspithds: dos be já 

guentos,. nos estudantes e nos: medicos que vivem mumia athmo! 

phera empestada. E : 

Na Em pa, onde « se tem melhor estudado esta coisas; recon hes” 

“9 Archivo medico brázilelro Tom, 2--Rio de” Janeiro de 1846 +"



“Em. Malta: desde 1832 q que se: revactinia port haver ati apparecido - 

esideemicamênte ER varíola. nos es 

o hasiãe o feito Gregory ê Wold. poste o 

| França; apezar-da sua: supremacia intelleetal, como. procuror : 

o demonstrar ultimamenté Emmanuel Liais, 19: director; do Observa» 

e turio: astronomico- do: Rio -dé Janeiro, foi: uma das-mais: tardiasêm 

associar- se a esta util pratica. & Quando o exereit Tranicez era: -disie 

ado, diz 0. Dr, Baptista dos: Santos, . os soldados alicinães, pristo 

ros, -que vivião. debaixo das estas: barracas, nos mesmos: Casos: é. 

sob a influenciá: das miesmas:cansas, atravessárão incotames 

- que todos erão revaccinados. Apezar disso, “apezar ; da imunidade 

adquirida: pela vuecinação: supplementar, quando osallemies: entravão 

em gualquer. povoação: de territorio francez,:: procuravão: desde logo o 

saber quaes as casas em que tinhão estado ou ainda existião. os. 

“variolosos,) 'ê& nessas casas ellês nem "se. quer: entravão;. “é: quado: 

“ahi se. demoravão, tê 

doentes existentes, sequestrando- os do resto da, população, 

revaccinação e: isolamento. eites. terminásão a. Catnpamha sem. fe, 

“TO E Liais-Suprematie inteileçinelie de ja Franeê-Parisis. |. 

ntavão remover para-fonge da povoação os. 
“Com ao
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Em 1828, durantes uma: a grande 
“o medico Robert; distincto pratico dessa cidade, 
me ficárão, todas. ão abrigo. da. molestia reinante. 

o epidemia de variola. 

natuiresa por. meio das revaccinações; RE Elos, 

- Diz Bousquet, em seu relatorio sobre O estado as vaccinaçõ 

França: durante o-anno. de 1834, que ha dois meios:de provar a aitli- 

- dade das revacçinações, 0 raciocinio [E observação; e 

“ção. póde dispensar o raciocinio, :arazão tem. pelo. menos:a vantagem 

- de satisfazer:ao espirito e attrahir as. convicções... veia 

“Em primeiro. lugar: recordemos .0s. factos. 

-Havia-sé notado” que até.nos seus desvios a gaviola. seguê ma 

espécie de regra a respeito dos vaccinados. Ella não os' ataca indis- 

tinctamente,: “escolhe 05; poupa-os- recemvaceinados, fere os. antigos. 
-- Ora, porque-esta especie de parcialidade? :. 

= O que protege os primeiros? Sem duvida = vaceina.. Mas porque 

não protege igualmente os. segundos? 

“E que a revolução "que a vaecina' produz: na. economia, Danas se 

- enfraquece: pouco-a pouco como tempo, sis 

: Necessario é por conseguinte ajudal-a, fortifical- Eu 
“0: meio se: apresenta. porsi:cé: recômeçar;: é temporar:a. economia . 

"Nas mesmas, fontes, como:-se. tempera: o:aço para. endurecer. 

O que a vaccina fez uma vez porque + o-não fará uma segunda o ou 

. terceira? . no E 

Ha individuos: cujos organismos são: aptos p para. à contrahivem nova- 
“mente: a variota, depóis de a tetem, tido - em. épocha: Mais:-0u. meros Vas 

remota. . É no . 

“Porque um" individuo j Já teve bexigas, não: fica absolutamento livro 

u Estes factos athão-se mencionados no o Relatorio lido por  Rousquet a teste. E 

mia de medicina de Paxlz em 17. de Junho de 1856, 

Lembrão-so: dos; felizes resultados. alcançados pet De. Robert; | o 



“Em S á quasi totalidade o os s autores das 38 memorias s apresenta 

“a este. concurso insistem, em. 1 que se: deve. recorrer. a-segundas- vacei-. 

Inerapeltica deve a impóctante medicação dos granulos de antimonio 
“e ferro para as  molestias: lymphaticas e para, as: nevroses : 

“N Fenotoaa 

o DR: FRANCISCO PINHEIRO GUIMARÃES. 

“Non. recedet inemoria ejuis. o 
.: TEeedom: cap. Bem, dê 

= “No dia: tde- Outubro: faleceu: de. molestia de Brigit: pa sciaçdo do. o 
- Rio de Janeiro, - “onde. nascêra,:0 brigadeiro” honorario: do exercito, 

= “Dr. Fraucisco. Pinheiro. Gumarães, professor jubilado: da cadeira à de dies 

Phpsiologia da da E Faculdade de Medicina à draquonha Hiftide, - : 


